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EPSOZÊ~DE · do Homem e situado a quinze 1 O outro diz:-Jmp. Caes. transigir com o estadista Anto- guarida no estrangeiro, fugindo 
kilometros ao norte da cidade de 1 diviJ Severi pii fil. Divi Marci nio Bernardo da Costa Cabral, para Lobios. Essa fuga é um dos 
Braga. A povoação, que se não Antonini nep. divi Antonini menos talvez por pontos de vis- trechos mais dramaticos da bis· 
destaca na patria portugueza nem pii pronep. Divi Adriani a- ta políticos do que por vêr n'elle toria nacional. Vendo-se com
pela sua importancia, nem pelo bnep, Divi Traiani parte. et di- um concorrente que empallide- pletamente perdidos e sabendo 

Suppoem os escriptores. fia- seu commercio, nem pela sua vi Nervae adnep. M. A1trelio An- cesse bastante o fulgor do seu que apenas o auxilio lhes paria a 
dos na homonyniia, dever FÃO 0 industria, e apenas interessa pelo tonino Pio III fel. Aug. part. prestigio, foi demittido do cargo segurança das vidas, os homens 
seu nome a um dos muitos tem- pittoresco da sua paisagem e pe· max. brzºt. ma,Ã;. germanico max. de mordomo-mõr da casa real, que dirigiam a revolução malo
plosinhos ou nichos erguidos pelos la sua esplendida scenographia pont. max trib. pot. i\rIT. inip. em fevereiro de l 8 5 o. Ferido na grada dirigiram-se a toda a pres
campos durante 0 dominio de R'l· de montanhas, de rochas e de ar- III Côs IIII. p. p. procôs. A Brac. sua vaidade, insurgiu-se violen- sa para a fronteira hespanhola. 
ma; nós vamos mais alê:n, procu- vore~os, .occup.a em todo o caso A~tg. M. P. XXXIIII•. («Dedi- tamente contra a demissão e Os soldados queriam combater, 
rando a origem na época dos pe- n~ hist.ona nacional al~umas. pa- cado ao imperador Cesar, filho abandonou tooos os lagares que e bradavam em voz alta contra 
riplos gregos ou phenicios. gmas mte~sas ~ ~e vivo bnlho. do divino Severo, pio, feliz. Ne- exercia recolhendo . á obscurida- a pusilanimidade dos chefes, ~e-

Fão ou fan evidentemente di . Com effeito, e justamente na to do divino Marco Antonino de para melhor urdir a trama da cusando-se a avançar. O maior 
,·isa de {fl.nwn, não do nome lati- Portella do Homem que passa a bisneto do divino Antonino Pio' sua vingança. Durante tres me- · Bernardo de Si, no meio da in
no, mas do grego PHANOS, pha linha di.visoria separando o Minho terceiro neto do divino Adriano: 

1 
zes activ~~ente conspirc~u, en-, disciplina e da colera da tropa, 

no, phanal, faro farol, facho co.1- da Galliza, ou Portugal da Hes- quarto neto do divino Trajano, red?u, alhciou g~nte, mmo.u o murnrnr?u: . 
locado em torre para aviso da na- panha. partico, e do divino Nerva Mar- leahsn~o do e~erc1to onde tmha -E esta a terceira -yez, ca
legação. Em remotos tempos, quan- co Aurelio Antonino Pio, feliz, u~a mfluencia poderosa, con- çadores, que eu yos digo que 

Tal succedeu com a cidade da do as legiões dos Cesares inva- augusto, partico maximo, bri- q~1sta~a pebs suas campanhas marchem: mas veio, pela_ vossa 
Corunha, onde resta a famosa co <liam a Península, tambem por tanico maximo, germanico ma- vi~t.onosas e pdo seu talento conducta, que não . deser,-am a
Jumna da torre de He1cules. alli passava a yia militar que de ximo, ponti~ce ~aximo, deze- ; m1htar. .· con:panhar-no.s. P01s bem~ Eu: 

Se este Loponymico persistiu Braga conduzia a Astorgai. e sete vezes investido do poder . A 7. de abnl de l 8 5 l, a ~e- lhes franqueio o ca_mmho,, 
aqui sobre todos os mais foi pela ainda l1a pouco se poderiam vêr tribunicio, tres vezes imperador, d1ção veio para as ruas, bramm~ por não qu.erer que nm~uem 
cireumstancia especialis~ima de na Portel!~. do Homem muitos quatro vez~s consu~, proconsul, do e ullulando, cor~ S:1lda!1~~. a ande em mmha cori;panhia de 
defrontar com os tenúeis ca- marcos mihares assentes pelos pae da patna. D' aqui a Braga são frente, tendo .P?r I~tmto m:ual contra, v~mtade. Se e .. que pre-
chopos costeiros-os C~vallos-. roma_nos. Existiam. na ~ortella 34:ooo pãssos.))) i dei:rubar o !11imsteno cabrahsta: te~dem, ir-se, pa~tam ia: eu dou 

A forma neutra alat11wda que as rumas de uma tnncheira com * 1 Samdo de Lisboa, o marechal f<;>i or~em a cavalLma para que vos 
converteu Phanus em Fanum de- sua contra·escarpa construida no * * a Mafra, para sublevar o regi- deixe passar: vão, sem demora. 
soriento~ os nossos antiquarios 

1 
reinado de D. Joã~ I, reedificada , . . mento n.º 7 d'infantaria, .en.con- Ponham-se de joelhos aos pés 

D. Rodrigo da Cunha, e Argole, e· no de D. João IV e reparada Nem so durant~ o .domimo trando d.a par.te da officiahdade dos rebeldes e peçam-lhes eer-
ate modernamente o Dr. Alberto 1 mais tarde na regencia de D. dos romanos na Lusitama a Por· uma resistenc1a com que não dão de os haverem combatido, 
Sampaio, como verificamos nas João VI. Esta trincheira estendia tella do H~men:i desempe1?hou contava. Apenas alguns solda- desde l 826. 
suas-Póvoas maritimas do Norte : os seus dois braços pela encosta ~m papel pnmacial nos con~ctos dos o acompan!1aram na sua -E' uma vergonh~ partir· 
de Eortugal, a mais completa mo- . da serra eriçada de penhascos. ~tern?s ou externos do paiz. ~a aventura temerana. Mas o bata- mos sem dar-mos um tiro, um 
11ographia que n'esta paiz se tem 1 Outr'ora, as populações d'esses istona moderna, ess~ logare10 lhão de caçadores n.0 l, aquar- 1 só sequer!-bradaram os solda-
escripto na sua especialidade. j sit.io~ g.osavam de um singular serrano tem da1o, multas vezes, te~ado em .s.etubal, e caçadores 1 dos. _ ,. 

O costume do facho perpe- 1 pnvileg10: - nenhum dos seus · que fallar de si. Em l 80 l, por Z:· 5, de Lema, tom:.1ram o par-. j -y ocês tem verg~nha d is
tuou-se na loc,didade, ficando ! homens poderia entrar no exemplo, Napoleão Bonapart~- tido de Saldan?a~ e elle ameaçou . sol Pois tambem a mim se me 
obrigados os moradores da beira serviço activo do exercito. que unha . sonhado na sua i~- o poder const1tmdo. , . ! cobrem as faces de _vergonha; 
mar de Fão a accenderem duran- Em compensação quando em men~a vaidade de ge.neral. tm- 1 Costa Cabral, porem, envia . mas, se os nossos generaes e 
'te a noite luz que a\'isaste os ma- Portugal estalassem as guerras, 1 v.encivel e na sua ambição 1~sa: tropas contra. o duque que, não 1 alguns dos vossos comm.andan
ri1i1~os; e para .que de. maior di~- l esses homens defenderiam a Por· ci_avel de graJ?deza,. a reconstltm· pode?d? acceitar c~mbate, pela ~es faltaram á. sua obngação, 
tancia fosse visto o s1onal lum1- ! tella do Homem á sua custa çao de um impeno sei;ielhante mfenondade numenca dos seus : isso não nos dispensa de cum
noso estabeleceral!l. lan~bem o fa- , repellindo as trop~s estrangeira~ j em_ ext~n~ão e opulencia ao de homens d'armas, vae recuando '. prir-mos nós a nossa que é a
cho no alto do v1srnho monte de que por alli tentassem invadir 0 ' t_ul~o Cesar - contratou com . sempre: . 1 companharmos os nossos cama-
Palmeira, que lhe tomou a deno- 1 paiz. 1 ~rios IV, d~ Hespanha.' uma Mais t~rde, como tivesse radas. . 
minação. . 

1 
alhança offensiva e defens~ va, pa· c?mprehendido que nada pode- l -Vamos rapazes,-gntou 

o facho de Fão eslava no Como ponto estrategico, a , ra a declaração da guerra a Gran· na fazer, abandonou os soldados, a soldadesca. 
montículo da Capella de Nossa Portella do Homem é notavel ! Bretanha. Napoleão desejava ar- que por elle se batiam, na Beira ! E a marcha para a fronteira 
Senhora da Bonança; su=-pcitamos de~~e os remotos seculos do d.o- dent~ment~ .que ~ortugal entras- Alta, ganhou o Minho e pela ! c?ntinuou então sem outro in
que 0 christianismo, acreditando ' mmio de Roma-nas eras extm- se nesta liga belltca; mas, como Portella do Homem fugiu para cidente. Foi no dia 6 de julho 
ua . existen~i~ ~le lemplo pagão, , ctas em que os generae~ famo- o re?ente. se _rec~~sassc: .t~nazm.en· . . Lobig~s, povoação gallega. . [de_ l 828 qu.e a. denomin~da . d~
dechcou 0 sitiv a Estrella do Mar: sos por todo o mundo mstalla- te a C~)lnb1: 1 a~ ..... o d1p1omattca, ; Foi então que José da Silva visao teal, mteiramente mdisct
na-A7te e Natureza-apontamos . vam as suas ten~as ent!·e. sedas, qodoy, Já Prmc1pe da Paz, _i~va- ~assos e José Victorino Dama- l pli.nada, desordenada, rota e fa
outros similhantes exemplos. 1 purpuras e mosaicos art1sucos. A dm Portugal com uma divisão sio promoveram a revolução do . mmta, entrou em Hespanha pe-
. . Em 1 oite tenebrosa, quando 1 P~~sagem pela ~ortella das le- de francezes e _de hespanhoes, Porto de 24 de abril, com o ba- 1 la Portella de. Leonte, perto do 

sibilava 0 sudoeste e 0 mar rn- g10es e das agmas d.a Roma dos tomacdo-n~s Olivença. As po- talhão de caçadores n.º 9 e com 1 Garez e prox1mo da Portella do 
' 'ólto impellia as vagas eocapella- Cesares, ~~ou assignal~da em pu.a~ões mmhotas, dec~aradas .as infanteria n. 0 2 e põem em fuga · Homem, encontrando em Lo-
das contra os Cava/los, escachoan· i marcos millaras que ah1 se en- hostilidades, .tomaram 1mmed1a- o co~~e de Casal, commandante i bios o primeiro official hespanhol 
do em toalhas de espuma, a luz co!1tram. e com leg~ndas que os 1 tamente posição na Portella do da divisão, o que permittiu que 1 da fronteira, a quem o general 
amiga apparecendo além no oiLei- . eptgraphistas t.raduziram. Repr~- Homem, guarnecendo os s~rros , Saldanha re.entrasse em Portugal 

1 

Pizarro escreveu, communican
ro sagrado animava 0 rnareanLe e . <luzo as de d01s, que _são as mais e~calvados com peças de .artilha- , e se encammhasse para o Porto, do-lhe a noticia da chegada do 
guiava 0 náufrago. 1 c~l~bres:-dmp. ~'ito Cítesare na, todas de ferro, que amda. ha · onde assumiu o commando das 1 exercito que commandava e re-

Abenço ;~ do farol que fazia evi- . divi, Ves~. F. Vespasta~o M. pont. poucos annos foram removidas t~opas revolucionarias. D' esta 1 clam~n~o para elle o favor da 
tar os pareeis! 1 Ma x. tn~ Et. IX. lmp. XV. P. da ch~mada Casa da ~uarda. Go- cidade---: que D. Fernand? não h?sp1tahdade, reconhecido ~lo 

. M.odesta mas bumanitaria a P. Côs. Vlll. Caesare divi Vesp. doy nao entro~, porem, em Por-
1 
consegmu alcançar em v1rtu?e direito das gentes. A au~tonsa

genesis de Fão; o seu estêmma é s Cô Vil e . e l t tugal pela Partell~ do Homem, d~ deserção do general Mesqmta ção do governo de Madnd, para 
um Facho i R.' .t: Qs-, . l . v laio. ~ pte ªt no mas pelo AlemteJo, escapando Pimentel que de Coi,nbra seguiu esta hospitalidade de1norou po-

, • • 1 anio uinnaeraeno1{esoeg. · · . .e , I · : . · ' · ' '· A . B 1 assim a um 1econtro com a 1or- ·. para o ::>ono a reumr-se aos re- rem mmto tempo e o general 
L d v· . d d . vg. pro pr. via nova a rac. i ag. ca de -tilh . d . - d , S ld 1 d" 1 . p· ' d "d· ' 1 . . e L'tgueire 0 a Guerra. - ........ . , ar ana a guarmçao o . vo1tosos- a an 1a ICta eis pa- izarro eci m procurar a 01a-

: !rf· P.. XXXl_Jll.' (Ded;cado .ªº Porto, com1!1andada pelo sar- ' ra todo ? paiz, a capital manda- mento para . os seus homens n~s 
" 11l4till~<i11 " 1 imperador Tito. ~esar \i esp.as1a·· gemo Agostmho Rodngues, .que . lhe navios e transporte para as quatro aldeias do vale do no 

A PORTELLA Do HOMEM 
no, ~lho do ~1vmo Vespasiano, ª. 28 de r;iarço. de 1801-vi~te i suas tropas e_o marechal faz a Caldo, desarmando, previamen
ponti~ce maxuno: nov.e v~~es d:as depms da 1!1va.são do Prm- i sua entrada tnumphal em Lisboa te, os soldados. 

PAGINA HISTORICA 
111"'."estido do roder tnbumc~o, c1pe da Paz-~lh foi ~campar. 1 a l 3 de maio, .tomando conta do Foi p:-iuco depois que oc-

- qumze vezes imperador, 01to Mas a pagina mais bnlhante governo, depms de ter humilha- correm com os internados um 
vezes consul, pae da. ~atria. E que a Pprte~la do Homem occu- ' o rei e a rainha. Pela segunda incidente odioso e tragico. O ca
a. · . . Cesar, filho do divmo Ves- p~ na histona portug~eza é qua- I vez, o conde de Tomar emigra- pitão general da Galliza, o car-

Os acontecimentos recentes 
produzidos pela conspiração mo· 
narchica vieram trazer, nova
mente, aos rumores da publici
dade, um logarejo da província 
do i\linho, denominado Portella 

pasiano, ... ~ete vezes consuL si contemporanea. Foi pela Por- va para o estrangeiro. lista Eguia, escolheu o coronel 
Sei;i_do supenntendent~ da obra tella, e_.!fecttvamente,_ que o mare- * de milícias de Pontevedra, D. 
Ça10 Calpetano Rancio, e Vale- chal. ::;aldanha ~e mternou na * * Manoel Ignacio Pereira, para se 
no Festo, lega~os .de Augusto e Galhza, persegmdo de perto pe- Tambem em 1628 passaram entender C0'11 os emigrados e 
propretores. D aqm a Braga, pe- las tropas governamentaes, em perro da Portella do Homem os contra elles exercer todas as in
la estrada nova são 34:000 pas- 185 I. . l lib~r~e~ que ~atidos pelas tropas fa~ias. Como Perei:a t~vesse 
sos.») Saldanha; que não quena, legitumstas, tiveram de procurar feito accusações abommave1s dos 
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enfastiar os leitores com a minha Um trat~unento faeil 
pro~a despretenciosa; mas o qne e seguro 
posso lambem a(llrmar sinct:ra- PARA CURAR AS DOENÇAS DE ESTOMAGO 
mente é que embora sejam como O tratamento das Pílulas 
acabo de dizer, ~ão na~cidas do Pinl· ta·o f ·1 d · 1-

• _ • • , • \., L ac1 e seguir, ao 

RODRIGO D'OLIVEIRA DUARTE 
SERR~l\_-LHEIRO MECHANICO 

T RO F .il. (junto á estação do caminho de ferro) coiaçao, e po1 consequenc1a, \er- siºn:iple" em · d lh d d · · ..... s1, eu os me o-
a 1 'E1 ~as. . . .

1 
·a res resultados ultimamente Fabricante de 

preciso _p01s, ~m. 0 cm a- ao snr. Emilio A uausto Vec· 
moto-

Ido, estudo e nnparcialidade na 1 chi Professor do c7mservato· · t noras ou 
escolha do terreno para uma cons- . ' . 11 es a ven O' , rio de Lisboa que teve a ama-
trucção d essas, que pela sua ele- b lºd d d ' · · de 

. e: • d t' d 1 t t a e e nos part1c1par a enaenhos tirar agua 
1ganc1a e 11111 a que e es ma 0 ; sua curà por meio àa seguin- 0 

repr_csenta um mo:1umento aos; te carta: 
senlunentos e c·1racter de um po
vo e a morada da Cari1lade. 

Lembrava ao director do • Es
pozendense » abl'ir no seu patrio
tico jornnl um plebiscito, enviado 
a essa re1iaci.io e que depois o 
amigo publicarir1. assim romo mais 

1

; 
algum artigo sobre tal assump
to. LouvanJo-o. pel~ publicação j 
de tão bello arl1go, igualmente o 
faço ao articulista pela sua boa 1 

opinião, forma simples e eleganle . · 
com que tratnu causa tão ju~ta 
corno sympathica. . 

E' de prever que saiba bem ! 
comprehender ,, utiliuacle e dese-1 
jo dos povos quem tão bem e 1ão a As suas excellentes Pilu
dignamente Lem sabido supe- las Pink curaram-me perfei
rintender nos negoc;os e in- tamente de uma doença de 1 

teresses do hospilal de S. Manoel estom::igo, de que soffria ha ! 
cuja decacleneia esteve eininenle longos ~rnnos. As minhas di.1 
e actualmente em via de prospe- gestõe"> f<1zinm-se muito mal, 1 

ridade. e depois de cada refeição ti- '. 

com gado, bombas de 

pequeno rendimento, 

grades e portões de fer-

ro, prensas para baga-

ço, etc. 

IMPORTADOR E INSTALLADOR de motores a gazoli

na, a gaz pobre e a petroleo; bflmbas centrifugas e de pistão 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para rti4 

lho e centeio; abaste cimentos d' agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci-

ma indicadas, pede ao publico que não compre quaesquer d'a-

quellas machinas sem ver o seu plano e os seus preços, p01s 

são os mais baratos que se encontram na praça, não só em 

de seu fabrico, como importados do extrangeiro. (3) 
Depois de ter citado diversos nha sempre a certeza de pa- i 

beneficios que podem 1clvir, da decer durante muitas horas. ! f ' 
situação cio novo hospital na es- Em consequencia d'este mau ar igos 
trada do norte, ainda poderei !em- funccionarnentodo esto~ago, 1 ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
brar um, bastante importante, o sentia-me muito fraco, e ia de 1 

qual é: a aproxim::1ção da linda mal a peior, quando me deci- I ComnrcR de Espozende 

praia de Suave-mar e importan- di a tomar as suas pílulas. O ' ~!:D'ü~CD~ 
te freguezia das Marinhas a esta seu effoito foi tão prompto co- I DE TRINTA DIAS 

1,• 1111blicac;.ão) 
villa. Por todas as formas é a- mo satisfactorio: as digestões 1 

q:Jelle o local mais apropriado e melhoraram immediatamente , 
mais bel lo, o qne creio bem estar no e comecei a fortalecer-me. 
criterio ele todos os qng tenham Hoje, corisidero-me comple- elo Juizo de Di- 1 

bom gosto e queiram dizer a ver-

1 

tamente curado, digirn mui- reito da comar- · 
dade. tíssimo bem e recuperei de ca d'Espozende e 

todo as forças.» cartorio do escri 
BIBLIOGRA..PHIA.. A cura do snr. Emílio vão-Moraes Ro-

Augusto Vecchi é uma nova 
prova da podernsa acção das cha-se processam uns 

necebt"DlOlit e n1;rndecemot11: ! Pilulas Pink. Trntava-se, autos d'inventario orpha- 1 

-O n.º 815, anno XVII, da 
1 

com effeito, não só de curar nologico por obito de An.:.. 
Mala da Europa, publicação lis- 0 doente ~o seu mau estorna-· na Fernandes Pertiaa que 
bonense dedicada aos nossos go, mas ainda de restaurar as ~ . d f . d o 'M 
compatriotas residentes no Bra- forças de um organismo al- ?1 a re&uezia as a-
zil. Vem sempre repleta de pho- quebrado por l?ngos a~ nos de r1_nhas e n ell~s correm e
togravuras. , uma doença tao depl'lmente ditos de 30 dias, os quaes 

-O n: 602 12 anno do como a doença do estomag.1. se contarão da data da se-
Noticias de AlcobaÇa. ' · A~ Pilulils Pink cumprir:un gunda e ultima publicação ' 

-O n.º 826, anno 16, da Ga- br!lh~ntemente esta dupla do a11nuncio citando os I 
zeta das Aldeias, semanari? illus-: mis~ao. f"Jº) 1 p· 1 N ' herdeiros Jo;quim Gonçal-
trado de propaganda agncola, o .As 1 u as m { sao o 
melhor e mais barato que se pu- mais poderos~ regenerador , ves Vassallo e Manoel Gon
blica em Portugal. ·do sangue, torn~o dos nervos. çalves Vassallo, ausentes 

-o n.º 40, 3 ·ªserie, do 3 5 an- ~Curam a anemia, a chlorose, . em parte incerta no Bra
no, da Aurora do Cavado, quinze· ' ª fraqueza geral, as doe~ças l zil, para na referida qua-
nario litterario e bibliogrophico, 1 nervosas, as doenças e dores ' lºd d . t" ~ -1 
de Lisboa. de estomago, a neurasthenia, 1 a e assis 11 em, queren 

O º 6 º d B z os rheumatismos do, a todos os termos do - n. 3 , I. anno, o o e- · f "d · t · 
: )\T • l V • . As Ptlulas P111k, estão á venda cm ro en o mven ano e sem 
t~m :votaria e rorense, ~uu:zena- t ºª'as phar111a1·i;;s, pelo preç1i de 800 ~ . "r. d ~ > 

no lisbonense, de que e director réis a caixa. lt.$l00 1éis as 6 ~aixas. PI eJUIZO o seu I egula1 
o erudito bibliographo ex.mo snr. lleposito geral: J. P. BBtns & e.•, andamento. 
d R d . V ll l'lia1rnacia o drogaria Pdainsular, 39, E d 2 r. d 
r. O ngo e OSO. rua Auµu,ta. Ml, Lislioa. spozen e, ':I: e OU-
-0 n. 298, anno 25, das S 1L-ageotP.~ no P no: Antonio Ro· tubro de 1911. 

Encyclopedfrt das Familias revis- ilri~ues da Co~ta & C.ª 10:!, Largo de S. O · - b t"t t 
t ·11 t d d . t , llumi11°os 10a. escnvao, su s 1 u o 
a i us ra a e ms rucção e re- "' ' J - E · d M 

creio, a mais pratica e economi-
1 
@---·-~ <2:l---@ oao vansto e oraes 

ca do _nosso paiz. l 2 numeras i Ca,1los-Callos-Callos 1 ~ocha. 
600 reis. j i V enfique1 . 

. -O n-: 8, vol. II, do Vege- Só ílS TEM QU[M QUER O juiz de direito, 
tanan_o, revista me~sal, orgão e 1 . 1 Leal Sampaio (2) 
propnedade da Sociedade Vege- i O «Callicida Dias» faz cahir os 1 
tariana de Portugal, a qual se ! callos por mais antigos que 
publica no Porto. <o> sejam. '<>" ARTE -O 11 : 8 1 : anno do Se- E' ~ melhor descobe.rta da 

b 
? d ' . actn::ihdade, porque os tira por A.1U'DIVO DE OBHUíi D'~R'l'E 

tneador, oletim_ a Associação 10 crnqileto. ~ 
Cen.tral d~ Agncu,ltura Port~-- j .. ~ , ~co 2 ~0 REIS j Director e gravador--lUP.QUES ASP.EU 
gueza, CU)~ sed~ e na rua Ga1 j Depositario n'esta villa: j Red•cção e aúmrn1•traçiio: 
rett, 95, 2. ·-Lisboa. Rita de S. Lazaro, 310-PORTO 

-O n: 5, l: anno, da bella j PHARMACIA CENTRAL j 
revista forense, U Procural. I . DE j 

'-- = ANTONIO DE MOURA VERGUEIRO 

@--~ ~---® 
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Preço dn nssi1;11atura 

Anno: Po110, f$V1.0; -Provincia (pelo 
comio) 1~50U-Avulso120 reis, 
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ACABA DE PUBLICAR-SE 
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~ FOLCLÓRE 
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~ 
FIGUEIRA DA FOZ a 

t'"--4 
éoofde11àdo pof ~- éàfdo;ío Jvlàftqà e &Yugu;íto í>i11to 

~ ......,,,,._~..,,......._ 

Repositorio da poesia, liturgía, costumes hi 
e narrativas populares t::J. 

tt1 
...___~e..~ 

SAIU O PRIMEIRO VOLUME ~ Contendo: e;; 
!-CANCIONEIRO 

a) Canções geraes. b) Canções do S. João. e) t::; 

Canções tópicas. d) Canções coreographicas. e) t"t1 
C,;.J Notas ao Cancioneiro. o 

Il-Ro:v1ANCEIRO o 

a) Romances religiosos. b) Ro1'nances profa- ~ 
nos. Ç) 

III-FoLcLÓRE INFANTIL ~ 
a) Modismos. b) Superstições. e) Costumes. ~ V; 

d) Adivinhas. e) Problemas. f) Rimas. g) Jógos. 
~ 

~ a 
~ 

f>edido;í á I~ivfàfià :m;ípo;íc11dé11;íe, :mditofà Vi 
~uà V cigà 2cit'ão 7 à 9 o 

o 
ESPOZENDE ~ 

~!f'7 t"t1 
(!..!> 

' e;; ·-
BREVEMENTE O 2. 0 E ULTIMO VOLUME 



TYPOGRAIPIHITIA E LITVRARITA E§IPOlENDENSE 
- ······················-·-- -------·-··········-·--·······-···--·-D E-'-----------

~'-' Q~ A SILVA Yl~IRA 
~Ç1~)JDl!~~~~~C-IOO}lq~~Pf~~1l~~~Jjt: 

ISPDZINDI 

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to· 
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

secção de typographla 

N'esta officina execnta-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-sc jom::ies, livros, pro
grammas para festividades, cartazes corn typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, cireulares, memoranduns, fact ums pa
ra o commereio e partieulares em todos os Lama· 
nhos e differentes gostos, envelopes de cô1· ou 
brancos timbrados ã vontade do freguez, notas de 
otncios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de d1 rei
to juntas de parochia, contrarias e particuleres. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e linda colleeção de tyµos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeir.1s. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
pbantazia, pergaminho, linho e mnltas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a impressão siío 
relativos ás qualidades do cartão variando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Llvrarla.-Livros escolares de todos os au 
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteil'os com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas desde õ reis aparos, lapis desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais ojeclos ad
quados nas escolas primarias, 

naterlal escol:u•, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca· 
deiras, estojos, louzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito inferiorns 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, · 

Papel bordado para cartas amoros::is, (gran
de sortido), en,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esti;mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, a taches, sabonetes, 
borrac.has parª safar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para cima, azul. azul e vermelho, 
lapis de tinta, lapizeiras com lapis e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

Pos'I.,A l{S em eôres, b1·~-
. r.;l rneto eseuro I-

mitação ve1°dadeira da foto
g1•a1lhia, o que ba de n1ais fi
no e mais moderno, que 
em toda a p:u•te se vendem 
a .to e ãO seis eada um são 
no nosso estabeleeimento a 

no~ 20 IE 30 rs. 
eada um. 

Uolleeções lindisslmas em 
todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este ra
mo 001 eolossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di · 
reito a um envelope de seda. 

1111111 
com vi~faris dt ~zp~~tndt, ~io, 

ipailia, t outris friegaitR.üts d'
istt conctUto. 

Cada 5 po,taes 4 O reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 4:0 e 
50 reis, havendo frasc(ls grandes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes .preços. 

t A 1'>1~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de Lª e 2.ª qua· 
lidade; papel aflixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PE T J almaço e fino em to· 
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

!>AWãU, fJJ.Ull ~A~TA A iO ~BKHE 
p .A. p :E :e_. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

i 
1 

1 

1 

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outr~1s muitas côres e qua· 
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, iudustriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

1 SEM RIVAL 
IA 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 ei1Yelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1912 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1912. 

~Q~QQ\QB~ CD ~CD~~CD DB~U'~~ua~ua~u~oa~~CD 

Ha um grande e variad? sortido de l~vros nacion~es ~ estrang.ei~os á vei~d.a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctor es, ?bras scienti~c~s, rehg10sas, P?hticas etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obrns, ediçoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


